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         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044
CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518



PROCESSO CEE Nº : 115/2008 - (reautuado em 25-05-2010)
INTERESSADAS:        Faculdades Adamantinenses Integradas-FAI
ASSUNTO:                   Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia 
 de Alimentos
RELATOR: 			       Cons. João Cardoso Palma Filho
PARECER CEE Nº       123/2011            CES “D”          Aprovado em 06-04-2011
                                                                    Comunicado ao Pleno em 13-04-2011

COSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades Adamantinenses Integradas-FAI, por meio do Ofício nº 060/10, datado em 14 de maio de 2010, solicita a renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da então Deliberação CEE nº 63/2007.
	O citado Curso teve sua Renovação do Reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 539/2008, publicada no DOE de 05-11-2008 por 3 anos (fls. 34 a fls. 37).
	Para emissão de Parecer Técnico foram indicadas as Especialistas Luiza Maria Pierini Machado e Iracema de Oliveira Moraes, conforme Portaria CEE/GP nº 183/2010, DOE de 18-06-2010 (fls. 52), manifestando-se nos autos nos termos de Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 56 a 62.

1.2 APRECIAÇÃO
I – RELATÓRIO SÍNTESE
RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSO
INSTITUIÇÃO: Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI
Curso: Engenharia de Alimentos
Modalidade / Habilitação / Ênfase: Graduação – Bacharelado
Site: www.fai.com.br
1. Atos legais referentes ao curso
-  Autorização de funcionamento: Portaria CEE nº 37, de 05/07/2000, publicada no D.O.E. em 06/07/00;
- Reconhecimento: Portaria CEE/GP 98, de 12/04/05, publicada no D.O.E. em 13/04/2005 (validade: 03 anos);
- Reformulação da estrutura curricular: Parecer CEE nº 308/2005, de 31/08/05.- Renovação do Reconhecimento: Portaria CEE/GP 547, de 04/11/08, publicada no D.O.E. em 05/11/2008 (validade: 02 anos);
- Ofício CEE - GP nº 188/2009 de 05/03/09 – Aprovação da estrutura curricular baseada nas Resoluções do CNE/CES nºs 02 e 03/2007.
1.1. Responsável pelo Curso
Nome: Wilma Aparecida Spinosa
Titulação: Doutorado
Cargo ocupado na Instituição: Docente / Coordenadora de Curso
2. Dados gerais
Horários de Funcionamento: noite - das 19:20 às 22:50 horas, de segunda à sexta-feira
Duração da hora/aula: 50 minutos
Carga horária total do Curso: 3.600 horas
Número de vagas oferecidas, por período: noite 50 vagas, por ano
Tempo mínimo para integralização: 08 semestres
Tempo máximo para integralização: 14 semestres
3. Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:

[image: ][image: ]
4. Biblioteca:
[image: ]
5.Corpo Docente:
5.1 Relação nominal dos docentes
[image: ]
[image: ]Obs: 1. A Instituição possui Plano de Carreira do Magistério de Ensino Superior, aprovado pela Lei Complementar nº 14, de 26/03/99, do Município de Adamantina.2. Os Curricula Vitae dos docentes podem ser consultados na Plataforma Lattes do CNPq.

5.2 Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)
[image: ]
6. Corpo técnico disponível para o curso:
[image: ]
[image: ]
7. Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento (últimos 5 anos)
[image: ]
8. Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último reconhecimento, por semestre
[image: ]
OBS: As vagas para o período matutino não estão sendo preenchidas, portanto não está em funcionamento.
9. Matriz curricular do curso, contendo distribuição de disciplinas por período (semestre ou ano).
	A Matriz Curricular do Curso encontra-se em CD anexo.
	II – DAS CONSIDERAÇÕES DAS ESPECIALISTAS
	Após análise do relatório síntese e do projeto pedagógico, os Especialistas em seu relatório circunstanciado, anexado de fls. 56 a fls. 62, manifestaram-se pela Não Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos da FAI enquanto não fossem sanadas as deficiências apontadas, segundo eles: “dando-se um prazo de 03 (três meses) após o qual esta Comissão fará nova avaliação documental e do site do curso com vistas à Renovação” (fls. 62).
Diante da manifestação da Comissão de Especialistas, a Assistência Técnica deste Conselho de Educação houve por bem enviar o Relatório dos Especialistas para manifestação, e baixou o processo em Diligência por meio do Ofício AT. nº 01/2011, datado em 12 de janeiro de 2011 (fls. 68).
	A Instituição se manifestou a princípio pedindo prorrogação para atendimento ao Ofício de Diligência supracitado, pelo Ofício 029/11, datado em 23 de fevereiro de 2011 (fls. 69) e, em 03 de março de 2011 por meio do Ofício nº 034/11 atende a Diligência anexando documentos de fls. 70 a fls.89, que passamos a analisar a seguir:
● Item 3, as Especialistas sugerem às fls. 57 não ter ficado claro no Projeto Pedagógico se o Curso era de Tecnologia ou Engenharia de Alimentos.
	A Instituição, às fls. 71, rebate a idéia dizendo que essa constatação é “fruto da interpretação das relatoras”, pois em nenhum momento o curso restringe a formação do profissional ao âmbito da ação de um tecnólogo. 	Segundo a Instituição, pelo fato de não ministrarem Cursos de Tecnologia, não há como ter havido troca de projetos e/ou outro meio possível que permita tal interpretação, não havendo margem para enganos.
● Item 4, as Especialistas em relação ao oferecimento do Curso em 4 anos, afirmam que a Instituição justifica tal formato pelo fato do Conselho Estadual de Educação ter “aprovado” o pedido e não citando a legislação federal em vigor (Resolução 02/07). A Instituição afirma que o Parecer CEE nº 308/2005 é anterior à legislação e por este motivo a necessidade de justificar a mudança de 5 para 4 anos por tal Parecer. Justificam que a mudança veio da necessidade de adequar à demanda de sua população, e que teve muito efeito, visto ter aumentado o número de matrículas para o curso, como pode ser verificado no Relatório, além de manter-se com o número de horas exigidas por legislação. A Instituição afirma que fará a conversão do tempo de integralização para cinco anos, sabendo que de certa forma é temerária, mas impossível ter sido feita em anos anteriores pelo demonstrado no item 8 de Relatório Síntese, por exemplo, pelo exíguo número de alunos antes da mudança.
● Item 5,. as Especialistas apontam o fato do curso ser dado apenas no período Noturno, embora tenha sido autorizado para o período Diurno, e o fato de que com o Curso no período Noturno, reduz-se a carga horária. A Instituição justifica que não tem como constituir turma no período diurno devido à baixa procura. Tal fato, segundo ela, é notório e, segundo a Instituição, já havia sido apontado pelo Relator no Parecer CEE nº 539/08 (fls.34 a fls.37).
	A Instituição continua, justificando que realmente os estudantes trabalham e estudam e para superar possíveis falhas, têm-se procurado promover regularmente palestras, encontros de iniciação científica, visitas técnicas, estágios em empresas e acompanhamento técnico de empresas entre outros eventos, de modo a propiciar espaços para a formação mais consistente do aluno.
● Item 8, sobre Questionamentos à estrutura curricular, feitos pelas Especialistas, a Instituição afirma que a estrutura curricular é a mesma que foi elogiada no Parecer CEE nº 90/2005 (fls.21 a fls. 25). Em relação aos ajustes de bibliografia e sequenciamento de disciplinas, a Instituição atenderá prontamente às sugestões. Pode-se verificar no Anexo I, fls. 77 a fls.82, a sugestão de Grade Curricular do Curso de Engenharia de Alimentos para 2012.
● Item 9, sobre a Caracterização da Infraestrutura Física a Instituição considera adequada e diz que anteriormente por dois grupos distintos de pareceristas foi considerada adequada e, consequentemente, não houve tempo para atender às atuais proposições dos Especialistas. A Instituição compromete-se a continuar melhorando suas instalações e para tanto firma termo de compromisso como pode ser verificado no Anexo 2, de fls. 84. Firmam compromisso de ampliação na infraestrutura com novas edificações e adaptação das existentes, novos laboratórios e compra de equipamentos específicos para os laboratórios do curso, com uma reserva de R$ 80.000,00 para execução e compra dos itens declarados.
De fls. 85 a 89, pode-se verificar a relação de novos títulos para ampliação do acervo bibliográfico.


2. CONCLUSÃO 
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos, das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, pelo prazo de três anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 05 de abril de 2011.

a) Consº João Cardoso Palma Filho
                        Relator


3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.
O Conselheiro Roque Theóphilo Júnior absteve-se em votar.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior. 
Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de abril de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado
                    Vice-Presidente    







DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.
Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de abril de 2011.




HUBERT ALQUÉRES
             Presidente 
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